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RESUMO:

Os alunos da Educação de Jovens e Adultos apresentam percepção diferenciada a partir do contexto em que estão inseridos, visto que a vivência em situações limites serve de indicativo para o seu dia a dia. Este estudo tem o objetivo de analisar a visão dos espaços geográficos percebidos pelos alunos participantes. Esta é uma pesquisa com enfoque qualitativo, que ocorre em uma escola estadual na cidade de Maceió, com cunho de estudo de caso, por permitir reunir dados relevantes sobre o objeto de estudo e, desse modo, alcançar um conhecimento mais amplo, dissipado as dúvidas, esclarecendo questões pertinentes e, sobretudo, instruindo ações posteriores (CRIZZOTTI, 2006). Os resultados preliminares apresentam que a leitura do espaço geográfico favorece perceber o que está ao seu redor e ressignificar o espaço em que está inserido. Apontou, também, que a formação dos sujeitos a partir das oficinas conseguiu construir noções básicas sobre os aspectos dos espaços geográficos.
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1 INTRODUÇÃO

Por meio de uma experiência com os alunos da Educação de Jovens e Adultos, o presente artigo veio no sentido de dimensionar a importância da formação participativa dos discentes em seu ambiente educativo. Assim sendo, a pesquisa desemboca na perspectiva de processo de sensibilização e percepção do espaço escolar. Por meio de oficinas que foram realizadas durante a época do  estágio supervisionado, o principal objetivo dessa discussão foi trabalhar o espaço geográfico que se encontrava na escola, juntamente com o seu entorno, pois, como dizem muitos geólogos, os espaços geográficos são “[...].um conjunto indissociável de que participam de um lado, certo arranjo de objetos geográficos, objetos naturais e objetos sociais, e, de outro, a vida que os preenche e os anima, ou seja, a sociedade em movimento” (SANTOS, 1994, p. 26).

Sendo assim, defende-se a construção de uma sociedade justa e democrática que favoreça a equidade entre os sujeitos sociais. Diante do exposto, podemos evidenciar os desafios enfrentados pelos sujeitos que não tiveram oportunidade de concluir a escola na idade “regular”, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBEN) nº 9.394, de 1996, para esses sujeitos é destinado a Educação de Jovens e Adultos (EJA), pois são alunos trabalhadores que lutam pelos seus direitos, tendo em vista que sofrem com os limites que são impostos pela sociedade.

Conhecer os sujeitos da EJA é ofertar a condição para a possibilidade de ver o sucesso e a superação das barreiras que são impostas a ele, favorecendo a reconstrução de um novo caminho a ser percorrido na EJA e na trajetória da história da educação brasileira. Por meio do contato direto com os alunos dessa modalidade é possível traçar o perfil de suas vidas, mediante a aproximação entre suas percepções e as suas vivências. Sendo assim, são geradas bases para conhecer melhor o jovem e o adulto.

Freire (2011) nos traz uma reflexão sobre a relação entre opressor e oprimido, por meio de elementos da nossa história, marcada fortemente pelo domínio da classe opressora da sociedade. O autor esclarece que

Esta foi, na verdade, a constante de toda a nossa vida colonial. Sempre o homem esmagado pelo poder. Poder dos senhores das terras. Poder dos governantes-gerais, dos capitães-gerais, dos vice-reis, do capitão-mor. Nunca, ou quase nunca, interferindo o homem na constituição e na organização de uma vida comum (FREIRE, 2011, p. 100).
Essa prática opressora apenas servirá para que os sujeitos sejam meros servidores de serviços para a sociedade, as escolas necessitam trabalhar a aproximação entre as percepções e as vivências dos alunos de uma forma que propicie os conhecimentos críticos, até porque os alunos dessa modalidade não percebem que a educação que é transmitida para eles, é de forma opressora, como nos remonta Paulo Freire (2005) em sua obra Pedagogia do Oprimido. Os alunos da EJA apresentam muitas dificuldades na dinâmica educacional, como conciliar as diversas interfases presentes no seu cotidiano, tanto de cunho profissional como de pessoal, esses sujeitos, vivenciaram as mais diversas circunstâncias, e cujas trajetórias escolares tem sido ínfimas e descontínuas, nos espaços educativos eles têm como possibilidade encontrar não apenas a formação, mas o pertencimento social. Em uma sociedade onde o capital é potencializado, denota-se, no entanto, a necessidade de repensar o grau de impacto que a percepção de suas vidas, por meio da consciência, tem na vida desses jovens, sendo que os espaços e as relações que estão contidos neles desempenham um importante papel. Visto que, a ampliação do direito a escola, se configura como possibilidade e condição para a legitimação dos direitos sociais e exercício da cidadania.
2 PERCEPÇÕES DOS ALUNOS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Com efeito, a partir da escolha dessa temática, foi organizada uma proposta de trabalho, a qual foi efetivada pela professora da sala, com quem nos reunimos ao longo do projeto a fim de desenvolver as etapas do plano inicial das oficinas, em que cada estagiária teve as incumbências a seguir: ir à instituição do estágio para fazer o mapeamento do espaço; organizar, por meio do mapeamento do espaço da instituição, o mapa e as fotos a serem utilizadas na apresentação do evento; buscar os conceitos de espaço geográfico, paisagem e representação que constarão em um painel de leitura. Por fim, as estagiárias deveriam sistematizar os materiais elaborados visando ao evento.

O locus da pesquisa foi em uma Escola Estadual da Rede de Ensino, localizada no Bairro do Farol, na Avenida Fernandes Lima, Maceió/Alagoas, durante um estágio supervisionado com uma turma de 15 alunos. Para Freire (1996, p. 24), “aprender é um processo que pode deflagrar no aprendiz uma curiosidade crescente, que pode torná-lo mais e mais criador”. Por conseguinte, a atividade planejada para o estágio foi desenvolvida a partir das etapas descritas abaixo.

Ao iniciar, foi realizada uma oficina com a apresentação dos nomes das componentes do grupo e da temática que seria desenvolvida, bem como os participantes foram convidados a também se apresentarem e falar sobre suas expectativas em relação à oficina. Quando os alunos foram questionados sobre a escolha pela oficina, muitos informaram que não tiveram alternativa. O Aluno1 informou que “escolhemos essa oficina porque era a que tinha vaga”. Vale salientar que haviam outras opções de oficinas na escola com outras equipes. Com essa narrativa, percebe-se a necessidade de haver estudos acerca dos assuntos relacionados diretamente com a escola, apontando a necessidade de fazer a leitura da realidade em que eles estão inseridos.

Para Freire (1996), o educador, concomitantemente, desempenha duas funções importantes: a de professor e a de pesquisador, que explora os fatos reais em que está inserido. Ademais, o referido pensador relata que:

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses fazeres se encontram um no outro [...]. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade (FREIRE, 1996, p. 30).
Deste modo, compreende-se que a escola possibilita a percepção e o conhecimento por meio da disciplina de Geografia e a abertura de novos olhares para os alunos da EJA do espaço ocupado por eles.

Para tanto, Moscovici (2010) destaca que fazer com que os sujeitos construam suas percepções é essencial para uma formação relevante em suas vidas, indicando esses alunos da Educação Jovens e Adultos, ao passo que adquirem conhecimentos e progressos permanentes. Deste modo, é necessário tornar público a necessidade de apresentar a esses sujeitos quais são benefícios reais das suas efetivas participações nos espaços reais em que eles estão inseridos.

Logo após esse debate foi aplicado uma dinâmica de integração, para que a turma se familiarizasse. Assim, a dinâmica foi sobre a partilha, cujo objetivo foi trabalhar a atenção, o desapego, a sinceridade, a emoção de dar e repartir o bem recebido, demonstrando a intenção de construir o mundo mais solidário e mais humano e os sentimentos contribuíram para essa finalidade de familiarizar a turma. Durante a interação com os educandos em uma roda de conversa, o Aluno2 disse que: “A questão financeira obriga a gente a pensar em pagar as contas, aos poucos a gente vai continuando”. Por meio desse depoimento, nota-se a resistência do aluno da Educação de Jovens e Adultos contra a sociedade desumana e que obriga todos a alimentar o seu capital. Conforme Freire (1996, p. 48),

O discurso da globalização astutamente oculta ou nela busca penumbrar a reedição intensificada ao máximo, mesmo que modifica, da medonha malvadez com que o capitalismo aparece na história. O discurso ideológico da globalização procura disfarçar que ela vem robustecendo a riqueza de uns poucos [...].
No segundo dia de aula, foi realizada a exibição das categorias geográficas (paisagem, território, lugar, espaço geográfico). Nesse momento, ocorreu a exposição das imagens dos espaços que são encontrados na escola. Ao expor os conceitos, muitos alunos relataram que não prestavam atenção na geografia no seu dia a dia, só uma aluna nos surpreendeu dizendo que: “o espaço é importante, porque hoje eu sou estudante na escola e mais para frente eu posso voltar aqui como professora e esse espaço vai ser muito importante na minha vida” (ALUNA3). Partindo desse relato, nota-se que surgiram inquietações acerca da realidade e da perspectiva de futuro da aluna com relação ao tempo e às mudanças que podem ocorrer, em momentos diferenciados da sua história, fazendo intermediações contextualizadas. Para tanto, Santos (1999, p. 90) mostra que:

Todos os lugares existem em relação com um tempo do mundo, tempo do modo de produção dominante, embora nem todos os lugares sejam, obrigatoriamente, atingidos por ele. Ao contrário, os lugares se diferenciam, seja qual for o período histórico, pelo fato de que são diversamente alcançados, seja quantitativamente, seja qualitativamente, por esses tempos do mundo.
Logo após o espaço para reflexões ser disponibilizado, as discussões acerca da temática trabalhada foram expressivas e percebemos o nível de participação da turma de alunos. Assim, a partir daí, alguns discentes foram fazendo questionamentos e trazendo fatos da sua realidade sobre as categorias geográficas. Além disso, o que ficou mais expressivo foi a questão da afetividade que o sujeito tem sobre o lugar, principalmente sobre o lugar em que mora. Ainda nesse meio foi cantado um trecho da canção “Ponta de lápis”, de Eliezer Setton. Para Marcuschi (2001), os usos linguísticos são sempre contextualizados em universos socioculturais. Dizer-se através do discurso configura-se como uma possibilidade de constituir-se como pessoa e ajuda os indivíduos a constituir o mundo em sua volta.

Os estudos direcionados aos alunos da Educação de Jovens e Adultos e o espaço que é utilizado por eles indicam que ocorrem modos diversos de apropriação de saberes. Os alunos, por meio das dinâmicas diárias, conseguem desenvolver a apropriação de conhecimento e consciência da realidade, favorecendo-se dos resgates das memórias, tanto coletiva quanto individuais. Desse modo, Freire (2005) afirma que a conscientização é um movimento que requer mais do que conhecimento, é algo que possibilita a tomada de decisão de enxergá-lo como verdadeiro no qual os sujeitos são de fato. As falas fornecidas pelos alunos da escola são marcadas por traços das imagens que são recuperadas do seu cotidiano, segundo Halbwachs (1990). Assim, as histórias contadas pelos sujeitos são propriamente chamadas de memória coletiva, devido ao fato de estar presente na consciência dos sujeitos.

No terceiro dia de aula foram exibidas, em forma de vídeo, as fotos da escola que foram tiradas. Com um som de ambiente suave, os alunos observaram atentamente algumas imagens geográficas da escola. Ao exibir o vídeo foi possível levantar discussões acerca de quais locais estavam presentes nas imagens do vídeo. Em seguida, foram feitas análises das fotos e das leituras das paisagens dialogando com o vídeo. Logo depois, os alunos da escola participaram ativamente das aulas, trazendo relatos sobre suas percepções de espaço, lugar e território, os quais oferecem propriedades de ser aluno daquela escola, gerando o sentimento de pertencimento.

Os alunos da Educação de Jovens e Adultos afirmaram que não percebiam os espaços com o olhar geográfico que foi apresentado nas aulas. A Aluna4 relatou que “Não conheço a escola direito, pois chego e só vou para sala e o banheiro, agora é que tô vendo”. Com o depoimento desta aluna, fica explícito que ela apenas consegue notar dois espaços na escola e os outros espaços não são observados. Todavia, com o incentivo da temática das aulas, a aluna vai poder observar os demais ambientes e as relações que acontecem nesses locais. (GERALDI, 2010, p. 15), “Expressões do conhecimento desencarnado de sujeitos, do espaçotempo”, para tanto, pode-se refletir que os saberes que os sujeitos constroem impactam nos espaços e nos momentos em que eles vivem. Com a fala da educanda é possível notar que a aluna tomou consciência das suas próprias ações fazendo uma autoanálise que descortina as interfaces de suas percepções enquanto sujeito ocupante do ambiente.

No quarto dia de aula, o recurso utilizada foi a contação de história sobre de “O Menino e o Jabuti”, com o objetivo de mostrar o quanto o espaço geográfico é modificado pelo homem ao longo do tempo. Desse modo, para Paulo Freire (2005), é importante entender que o homem precisa constituir-se pelas palavras trabalho e a ação-reflexão, a fim de possibilitar transformações essenciais que garantam a educação para todos.

São as convivências ao longo da história que são modificadas no espaço vivido, cada experiência de vida é única e diferente entre si em um mesmo espaço, pois a cada época ele sofreu e ainda sofre transformação da sociedade inovada pelo sujeito humano. Com isso, pedimos que os alunos ouvissem atentamente a história para identificar os espaços que foram modificando-se ao longo do tempo, a medida que a história ia sendo contada para todos, as análises eram feitas e debatidas. Em uma das falas, uma aluna disse: “é igual a gente, o espaço muda todinho e não percebemos, a tartaruga nem tá vendo que tudo mudou” (ALUNA5). Sua fala demonstra indícios de que a aluna, a partir desse momento, denota uma percepção pessoal com suas atitudes, pois consegue identificar-se com as ações do personagem da história. Diante disso, a aula provocou mudanças no hábito diário diante da percepção do espaço na escola.

Conforme os estudos de Charlot (2014), a atuação intelectual distingue-se do aprender do aluno. Nesse sentido, portanto, é necessário que o sujeito forneça significado para o aprendizado. Do contrário, se esse significado não considerar a forma de aprender, nada acontecerá, pois os sujeitos já possuem formas de aprender, produzidas pelas suas vivências, ao entrarem na escola.

No quinto dia de aula foi exibido o vídeo “Vida Maria”, com a finalidade de trabalhar junto aos alunos as questões do espaço geográfico e educação. O objetivo maior de mostrar o vídeo era fazer uma discussão com base no pensamento de que através da educação podemos mudar o espaço e a falta dela pode não causar essa mudança. Assim, solicitamos aos participantes que observassem com o olhar geográfico, nos aspectos sociais e culturais.
Após o término do vídeo, foi aberto novamente o espaço para o diálogo. Os participantes fizeram questão de colocarem suas opiniões e reflexões acerca do filme “Vida Maria”. Um dos participantes expressou: “isso é a nossa realidade, vimos isso todo dia, nossa sociedade é pobre por isso não muda!” (ALUNO6). Com base no relato desse aluno foi possível fazer uma mediação entre a sua realidade na sociedade em que vivi e o filme exibido na sala. Para além desse instante, o aluno teve a oportunidade de criticar, perceber semelhanças e formular opinião acerca da sua realidade enquanto sujeito. Tonet (2016, p. 15) enfatiza que [...] “uma das críticas mais frequentes que se ouvem, hoje, a respeito da educação, até em âmbito internacional, é a de que ela estaria desatualizada, em descompasso com as exigências e necessidades atuais da sociedade”.

No sexto dia de aula, foram apresentados à turma os diversos conceitos geográficos existentes. Em seguida, para relembrar os espaços da escola e fazer uma nova leitura, o vídeo com as fotos da escola foi exibido. Isso originou uma roda de conversa em que todos tiveram a oportunidade de expressar-se da maneira que desejasse. Em seguida, na roda de conversa foram realizadas diversas perguntas relacionadas ao cotidiano e aos ambientes da escola. Devido às falas dos alunos sobre as suas faltas de percepções com relação aos espaços da escola, adentramos nas buscas por explicações, em razão dos fortes apontamentos feitos pelos alunos durante as aulas. E aqui é importante salientar que, diante da situação, fomos conduzidos pelas inquietações com relação a falta de incentivo por parte da instituição em favorecer a percepção verdadeira do espaço escolar. Por isso, em uma conversa informal, a professora da sala informou que todos os conteúdos passados na sala de aula são feitos por meio do planejamento e do Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola e a coordenação estava ciente. Segundo Veiga (2001), o Projeto Político Pedagógico é compreendido como sendo a própria estrutura da elaboração pedagógica, engloba todos os ambientes e pessoas que fazem parte da escola. Sendo assim, a escola é o local de concepção, movimentação e análise de suas perspectivas educacionais.

Para Santos (1994, p. 15), “A percepção não é ainda o conhecimento, que depende de sua interpretação e esta será tanto mais válida quanto mais limitarmos o risco de tomar por verdadeiro o que é só aparência”. De fato, para haver saberes positivos na vida dos sujeitos é preciso haver circunstâncias mais profundas sobre a dignidade humana.
Ao finalizar as oficinas na escola, pode-se observar que houve construções que favoreceram mudanças significativas entre os alunos da instituição escolar. A veracidade do olhar, em torno da escola e dentro dela a partir do momento em que foram desmistificadas a porção do espaço que está no alcance da visão, proporcionou consciência de suas condições enquanto estudantes da Educação de Jovens e Adultos e do espaço somado aos vínculos pessoas afetivos de todos os sujeitos que ali vivem.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a produção do presente trabalho, permitiu-se destacar o desenvolvimento dos alunos da EJA em relação a sua constituição enquanto sujeitos pensantes. Mais especificamente, os discentes aprimoraram noções e explorações de espaços da instituição escolar. Desse modo, consideramos a formação do aluno como um todo, através da qual eles poderão desempenhar suas ações no cotidiano, enquanto cidadão de direito, como possível de ser desempenhado.

Os estudos da EJA, no campo da educação, em geral, favorecem avanços e evitam que aconteçam disparidades sobre essa modalidade de ensino. Essa mistura de elementos favorece a percepção das ações e aponta quais foram os avanços e recuos ao longo da sua trajetória. Com as oficinas que foram realizadas no estágio de que trata este artigo, foi possível oportunizar momentos de reflexão diante do processo de formação humana dos alunos da escola avaliada.

Como se observa, essa precaução com o espaço dos alunos auxilia predominantemente no certame da conscientização dos estudantes, pois os paradigmas dispostos para a vida dos sujeitos merecem intervenções a fim de contribuir com a formulação do intelectual e da emancipação dos discentes da EJA. Por conseguinte, torna-se necessário a redefinição do processo enquanto formação continuada na perspectiva do desenvolvimento profissional conseguir realizar a programação prevista no projeto, apesar do curto espaço de tempo que tivemos com a turma de alunos.

Tal como vem sendo desenhada, a autonomia dos alunos alerta para a necessidade de contextualizar as lutas contra o sistema opressor, assim como nos estudos de Freire (2005). Para os oprimidos poderem libertar-se é necessário notá-los e desempenhar ações de resistência em prol da liberdade, agindo de forma confiante para alcançar o seu determinado objetivo.

Por fim, nossas efetivas intenções foram aprimorar o repertório geográfico dos estudantes da escola, e viabilizar que eles fizessem a leitura do espaço geográfico, compreendendo que o espaço apresenta desigualdades e contradições. Os sujeitos da EJA devem buscar com essa experiência os direitos dentro da educação, não aceitando a forma tradicional como são ministradas, as aulas, verticalizadas na educação para eles, visto que a vivência em situações limites serve de indicativo para o seu dia a dia, e não devem aceitar qualquer educação, e sim uma educação libertadora, na qual eles terão liberdade de formular espaços, opiniões, e expressar seus conhecimentos geográficos perante a sociedade.
Em suma, foi possível organizar princípios fundamentais na formação dos sujeitos, e as oficinas realizadas na escola foram importantes para construir noções de que existem aspectos nos espaços geográficos que se modificam e outros que permanecem e se perpetuam através dos tempos. Tudo isso abriu espaço para reflexões e o exercício da cidadania.
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